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3. 9. Variáveis Analisadas 

  

Aos 120 dias após a semeadura (DAS), foram analisadas as seguintes variáveis do 

algodoeiro BRS Topázio: altura de plantas, número de folhas, numero de capulho por planta, 

peso de capulho por planta e produção. 

 

3.9.1. Análise de crescimento e produção do algodoeiro  

     

Foram selecionadas 3 plantas por parcela para a realização das mensurações em 

altura de plantas, previamente selecionadas no interior da parcela, as coletas dos dados foram 

feitas medindo-se a distância entre o colo da planta e a extremidade da haste principal, sendo 

estas medidas realizadas através de uma fita métrica graduada em metros. Por sua vez, 

procedeu-se também a leitura do número de folhas, onde foram feita a contagem das folhas 

das plantas selecionadas também no interior das parcelas.  

A colheita foi realizada de forma manual no dia 21/06/2013, seguindo a 

determinação do ponto de colheita, que foi feita com base na abertura das maçãs do 

algodoeiro BRS Topázio. Os capulhos formados foram contabilizados e pesados ao final da 

colheita, para se obter as variáveis de peso de capulho por planta, número de capulhos por 

planta e produção. 

 

3.10. Análise Estatística 

  

Os dados foram analisados e interpretados a partir de análises de variância, com 

níveis de significância de 0,05 e 0,01 de probabilidade, pelo teste F (FERREIRA, 1996). Os 

confrontos de médias foram feitos pelo teste de Tukey. Foi utilizado o programa estatístico 

SISVAR 5.0 para realização das análises estatísticas e dos modelos de regressão. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Crescimento e Produção do Algodoeiro 

 

As análises estatísticas das variáveis de crescimento e produção de plantas de 

algodão BRS Topázio revelaram efeitos significativos das doses de biofertilizantes em altura 

da planta e número de folhas. As variáveis de produção do algodoeiro afetada de forma 

significativa foram produção de capulho por planta e produção por planta, não tendo havido 

efeito significativo para o número de capulho por planta, aos níveis de 0,01 e 0,05 de 

probabilidade pelo teste F (Tabela 5). Os coeficientes de variação ficaram entre 2,33% e 

10,84%, sendo considerados baixos, em se tratando de experimento em nível de campo, de 

acordo com Pimentel-Gomes (1990). 

 

Tabela 5. Resumo da análise de variância dos fatores envolvidos no experimento com plantas 
de algodão BRS topázio no município de Catolé do Rocha/PB. 

Fonte Variação 
 

GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

AP NF NCP PCP Produção 

Doses ( D ) 

Comp. de 10  Grau 

Comp. de 20 Grau 

Desvio de Regressão 

Tipos ( T ) 

Interação (D x T) 

Resíduo 

C V (%) 

4 

1 

1 

2 

4 

16 

75 

- 

9,510* 

22,445** 

0,089ns 

7,752 

2,986ns 

4,316ns 

3,023 

2,33% 

87,915** 

317,520** 

2,414ns 

15,862 

18,415ns 

9,190ns 

5,773 

5,60 

2,315ns 

7,220ns 

0,514ns 

0,562 

2,065ns 

0,977ns 

1,198 

6,71 

193,542** 

690,395** 

67,179ns 

8,296 

64,764ns 

68,871ns 

22,935 

6,85 

96867,052** 

365988,034** 

5754,371ns 

7862,902 

26963,428ns 

31875,868ns 

15362,298 

10,84 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, respectivamente. AP= 
altura de planta, NF= número de folhas, NCP= número de capulho por planta, PCP= peso de capulho por planta, 
P= produção, GL= grau de liberdade e CV= coeficiente de variação. 
 

4.1.1. Altura da planta (AP) 

 

A evolução da altura de planta em relação às doses de biofertilizante apresentou 

modelo linear (Figura 5). Percebe-se que à medida em que se eleva as doses de biofertilizante 

aplicado sobre as plantas de algodoeiro via solo, houve um incremento do crescimento da 

planta em altura cultivadas em condições de campo, verificando-se um acréscimo de 0,0007 

cm no crescimento de plantas em altura por aumento unitário das doses de biofertilizante, 
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provavelmente em consequência da melhoria das características físicas, químicas e biológicas 

do solo, elevando o potencial de fertilidade, o que resulta em plantas nutricialmente mais 

equilibradas (OLIVEIRA e ESTRELA, 1984; SANTOS e SAMPAIO, 1993; SANTOS e 

AKIBA, 1996). Os resultados encontrados na presente pesquisa foram em média de 74,61 cm, 

discordando aos dados obtidos por Ferraz (2012), que encontrou valores em média de 53,28 

cm na cultivar BRS Topázio, estudando o crescimento, fisiologia e produção do algodoeiro 

sob efeito do silício via foliar. 

 

Figura 5. Efeito de diferentes doses de biofertilizante em altura de plantas de algodão BRS 
topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

 

 

Apesar de não ter havido significância estatística dos tipos de biofertilizante, o 

tratamento submetido à aplicação do biofertilizante (T5) constituído à base de esterco bovino 

enriquecido com farinha de rocha, leguminosa e cinza de madeira, proporcionou um melhor 

desempenho (Figura 6). Superando em 1,81%; 1,28%; 0,80% e 0,37%, respectivamente. A 

superioridade do tipo B5 pode estar associada ao maior número de ingredientes presentes no 

produto, melhorando as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, que, segundo 

Santos (1992), Mielniczuk 1999) e Damatto Júnior et al. (2009), possibilita uma melhoria na 

produção das culturas.  
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Figura 6. Efeito de diferentes tipos de biofertilizante em altura de plantas de algodão BRS 
topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

 

 

4.1.2. Número de folhas (NF) 

 

A equação de regressão ajustada aos dados experimentais em relação à aplicação de 

diferentes doses de biofertilizante sobre o número de folhas em plantas de algodão BRS 

topázio (Figura 7), apresentou comportamento linear. Observa-se que à medida que se 

aumentava as doses de biofertilizante houve um incremento no número de folhas, verificando-

se um aumento de 0,0028 no número de folhas por aumento unitário das doses de 

biofertilizante, os aumentos verificados nas doses de biofertilizante podem ser explicados 

pelas ações das substâncias húmicas, formadas a partir da aplicação do biofertilizante, que, 

segundo Nardi etal. (2002), podem exercer efeitos nas funções vitais das plantas e resultem, 

direta ou indiretamente, na absorção de íons e na nutrição mineral das plantas. O coeficiente 

de determinação foi de 0,98, significando dizer que 98% da variação na referida variável foi 

em função das doses de biofertilizante aplicadas as plantas do algodoeiro. Os resultados 

apresentado na presente pesquisa foi, em média, de 43 folhas por planta, discordando aos 

resultados obtidos por Andrade (2007) que foi em média de 75 folhas, estudando o uso 

racional de água e fracionamento de nitrogênio via fertirrigação no algodoeiro BRS Rubi em 

condições de campo no município de Catolé do Rocha/PB. 
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Figura 7. Efeito de diferentes doses de biofertilizante sobre o número de folhas em plantas de 
algodão BRS topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

 

 

Embora não tenha havido efeito significativo dos tipos de biofertilizantes sobre o 

número de folhas, o tratamento submetido à aplicação do tipo de biofertilizante (T5), superou 

os demais tipos de biofertilizantes T1, T2, T3 e T4 (Figura 8), em 12, 5%; 7,14%; 4,65% e 

2,27%, respectivamente. A superioridade do tipo T5 pode estar associada ao maior número de 

ingredientes presentes no produto, melhorando as características do solo, que possibilitará 

uma melhoria na produção das culturas, tendo como base as teorias de Santos (1992), 

Mielniczuk (1999) e Damatto Junior et al. (2009).  

 

Figura 8. Efeito de diferentes tipos de biofertilizante em número de folhas de algodão BRS 
topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 
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4.1.3. Número de capulhos por planta (NCP) 

 

Em relação ao número de capulhos por planta, observa-se na (Figura 9), que as doses 

D4 e D5, superou D1, D2 e D3 em 6,25%. Os aumentos verificados nas doses D4 e D5 

provavelmente foram devido à melhoria das características do solo, com a aplicação das doses 

de biofertilizantes no decorrer do tempo (SANTOS, 1992; DAMATTO JUNIOR et al., 2009). 

Os resultados apresentados na pesquisa em evidência foram 17 capulhos por planta, estudando 

a cultura do algodoeiro BRS topázio em função de adubação orgânica, contrariando os 

resultados obtidos por Andrade (2007), que foi de 15 capulhos por planta, estudando o uso 

racional de água e fracionamento de nitrogênio via fertirrigação no algodoeiro BRS Rubi, em 

condições de campo no município de Catolé do Rocha/PB. 

 

Figura 9. Efeito de diferentes doses de biofertilizante sobre o número de capulhos por planta 
de algodão BRS topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 
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Os diferentes tipos de biofertilizantes (T1; T2; T3; T4 e T5) proporcionaram resultados 

semelhantes para o número de capulhos por planta (Figura 10). 

  

Figura 10. Efeito de diferentes tipos de biofertilizante sobre o número de capulhos por 
plantas de algodão BRS topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

 

 

4.1.4. Peso de capulhos por planta (PCP) 

 

A equação de regressão ajustada aos dados experimentais teve comportamento linear 

crescente (Figura 11). À medida que se aumentavam as doses de biofertilizante houve um 

incremento no peso de capulhos por planta, verificando um acréscimo de 0,0037 g no peso de 

capulhos por plantas de algodão por aumento unitário das doses de biofertilizante. 

Possivelmente como já mencionado na variável altura de planta este aumento pode ter sido 

em consequência da melhoria das características físicas, químicas e biológicas do solo, 

elevando o potencial de fertilidade, o que resulta em plantas nutricionalmente mais 

equilibradas (OLIVEIRA e ESTRELA, 1984; SANTOS e SAMPAIO, 1993; SANTOS e 

AKIBA, 1996). Os resultados obtidos na presente pesquisa foram, em média, de 69,88g, 

discordando dos resultados apresentados por Andrade (2007) que foi em média de 51,27g ao 

estudar o uso racional de água e fracionamento de nitrogênio via fertirrigação no algodoeiro 

BRS Rubi, em condições de campo, no município de Catolé do Rocha/PB.  
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Figura 11. Efeito de diferentes doses de biofertilizante sobre o peso de capulhos por planta de 
algodão BRS topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

 

 

Os tratamentos submetidos à aplicação do tipo de biofertilizante (T1) constituído à 

base de esterco bovino não enriquecido, proporcionou um melhor desempenho (Figura 12), 

superando, T2, T3, T4 e T5 em 0,08%; 0,14%; 0,23% e 0,27% respectivamente. Possivelmente, 

os menores valores encontrados nos demais tipos de biofertilizantes no peso de capulhos por 

planta podem estar associados, ao elevado teor de potássio presente nesses biofertilizantes 

havendo assim, um antagonismo dos nutrientes.  

 

Figura 12. Efeito de diferentes tipos de biofertilizantes sobre o peso de capulhos por planta 
de algodão BRS topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 
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4.1.5. Produção 

 

A equação de regressão ajustada aos dados experimentais apresentou um 

comportamento linear (Figura 13). Observa-se que na medida em que se aumentava as doses 

de biofertilizante houve um acréscimo na produção do algodoeiro BRS Topázio, verificou-se 

um incremento da produção em 0,0856 g por aumento unitário das doses de biofertilizante. 

Provavelmente pode ter havido uma maior solubilização de nutrientes pelo efeito da quelação 

imediata do complexo de moléculas orgânicas e mobilização de nutrientes para os sistemas 

das plantas (DOSANI et al., 1999), proporcionando melhoria crescente das condições físicas, 

químicas e biológicas do solo, ao longo do tempo (SANTOS, 1992; MIELNICZUK, 

1999;DAMATTO JÚNIOR et al., 2009). Os resultados apresentados na presente pesquisa 

foram em média de 1147,04 kg, semelhantes aos dados obtidos por Andrade (2007), 

apresentando resultados de 1026,8 kg estudados na lâmina de 100% da NIB (L3), estudando o 

uso racional de água e fracionamento de nitrogênio via fertirrigação no algodoeiro BRS Rubi, 

em condições de campo, no município de Catolé do Rocha/PB. 

  

Figuro 13. Efeito de diferentes doses de biofertilizante sobre a produção do algodão BRS 
topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 

 

 

Os tratamentos submetidos à aplicação de biofertilizante (T1) à base de esterco 

bovino não enriquecido, proporcionou um melhor desempenho (Figura 14), superando, T2, T3, 

T4 e T5 em 0,30%; 0,78%; 1,27% e 2,25%, respectivamente. Como já foi explicado no peso de 

capulhos por planta, Possivelmente pode ter havido um antagonismo dos nutrientes pelo 

elevado teor de potássio presente nos demais tipos de biofertilizantes.  
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Figura 14. Efeito de diferentes tipos de biofertilizantes sobre a produção do algodão BRS 
topázio, Catolé do Rocha/PB, 2013. 
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5. CONCLUSÕES 

 

1. A dose de biofertilizante máxima de 2,0 L/m/linear/vez proporcionou os melhores 

resultados nas variáveis analisadas de crescimento e produção. 

2. O biofertilizante enriquecido com farinha de rocha leguminosa e cinza de madeira 

proporcionou um melhor desempenho, no crescimento do algodoeiro BRS Topázio. 

3. O enriquecimento do biofertilizante ao invés de aumentar à produção do algodoeiro BRS 

Topázio proporcionou redução. 
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